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Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no 
departamento de Sociologia. 

 
 

Programa: 

Recusar a tecnologia como componente fundamental em quaisquer análises sobre a dinâmica da sociedade 
contemporânea é reduzir ou negligenciar um de seus principais motores. Tecnologia e mercado estabelecem laços 
estreitos, sendo que este último parece cada vez mais encarregar-se do gerenciamento do desenvolvimento 
tecnocientífico nas mais diferentes esferas sociais. Entretanto, o mercado não entende de tecnologia no seu mais íntimo, 
ou seja, no processo de invenção. Ele utiliza este para gerar mais valor, seu objetivo final e sua maestria, muitas vezes 
apoiado no processo que ultimamente convencionou-se chamar inovação tecnológica. Aliás, hoje se fala mais em inovação 
tecnológica do que em invenção. A questão não é tanto a mudança de nomenclatura, mas o que isso significa em termos 
de produção de conhecimento. Na palavra inovação foi embutido todo um aparato, que comporta instituições as mais 
diversas, das financeiras às educacionais, imbuídas do discurso do empreendedorismo em busca de indicadores e de 
produção de patentes, ao mesmo tempo em que a invenção torna-se apenas uma parte do processo. A inovação, como 
entendida atualmente pelos órgãos gestores, pressupõe a geração de valor a partir da invenção atualizada, ou seja, ela 
aparece apenas enquanto um ativo do circuito. A invenção, embora desejada, deixa de ser discutida mais detidamente em 
sua qualidade, em seu processo inicial, no próprio fazer tecnológico com suas especificidades sociais atreladas, o que traz 
implicações sociopolíticas as mais diferentes no que concerne às relações homem-tecnologia.  

Neste curso pretende-se entrar nas discussões sobre o tema da invenção na sociedade contemporânea, suas 
características e desdobramentos, levantando questões a partir de bibliografia dirigida, além de vídeos, filmes e exemplos 
de expressões artísticas pertinentes. O objetivo é trazer elementos para os interessados em ampliar e aprofundar debates 
futuros em torno dessa temática, revelando seu caráter sociocultural e político inerentes. 
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